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Economia

Paraná tem 10.846 vagas em
universidades públicas pelo Sisu 2026
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Estado discute cronograma e próximos
passos da concessão do Canal da Galheta

Destaques

Por terra e água, forças de segurança
garantem verão tranquilo no Noroeste

Os veranistas que
buscam as praias de
água doce da Costa
Noroeste do Paraná
contam com estrutura
reforçada de seguran-
ça pública, para apro-

veitar a temporada com
tranquilidade e conforto.
Por terra, viaturas, veí-
culos adaptados para
areia e patrulhamento
ostensivo; pelo rio, lan-
chas e motos aquáticas

circulam diariamente
entre ilhas e prainhas.
O resultado é um ve-
rão seguro nos princi-
pais balneários às mar-
gens do Rio Paraná.

| Página  3

Procura pelo Coopera Paraná cresce 50%
e inscrições já superam edição anterior

O Paraná soma, neste ano, 10.846 vagas em
cursos de graduação pelo Sistema de Seleção
Unificada (Sisu), plataforma do Ministério da
Educação (MEC) para o ingresso de estudan-
tes em instituições de ensino superior públi-
cas federais e estaduais. Essas vagas estão dis-
poníveis em câmpus da capital, Curitiba, e de
outras 44 cidades do Interior do Estado. Des-
se total, 3.280 vagas são ofertadas para 355
cursos de seis universidades mantidas pelo
Governo do Estado, entre bacharelados, licen-
ciaturas e tecnológicos.

As inscrições são gratuitas e vão até esta
sexta-feira (23), e devem ser feitas pela Inter-
net. Depois desse período, os candidatos se-
lecionados na chamada regular serão divulga-
dos em 29 de janeiro, com matrícula prevista
para o dia 2 de fevereiro. Quem não for clas-
sificado nessa etapa poderá manifestar interes-
se na lista de espera entre 29 de janeiro e 2 de
fevereiro, com convocações a partir de 11 de
fevereiro. | Página 5

Faltando dez dias
para terminar o prazo de
inscrições para o novo
Programa Coopera Pa-
raná, que se encerra em
1º de fevereiro, o balan-
ço preliminar do núme-
ro de cooperativas e as-
sociações da agricultura
familiar que já concluí-
ram as suas inscrições
aponta que a quantidade
final deve superar à do
programa anterior.

 | Página 5

Teatro Guaíra recebeu quase 29 mil
espectadores na 43ª Oficina de
Música de Curitiba

A 43ª Oficina de Música de Curitiba chegou ao fim na noite
do último domingo (18) com o Concerto de Encerramento no
Guairão. O programa coroou os 12 dias de programação inten-
sa de concertos e shows que agitaram a Capital e principalmente
os espaços do Centro Cultural Teatro Guaíra. As 22 apresenta-
ções nos auditórios Bento Munhoz da Rocha Neto (Guairão) e
Salvador de Ferrante (Guairinha) reuniram, ao todo, quase 29
mil espectadores.  | Página 7

Com 20,6 mil vagas abertas,
Agências do Trabalhador ajudam
paranaenses no início do ano

O Paraná começa a semana com 20.664 vagas de emprego com
carteira assinada disponíveis nas Agências do Trabalhador e postos
avançados em todo o Estado. As oportunidades abrangem diferentes
níveis de escolaridade e perfis profissionais.

As vagas estão concentradas principalmente nos setores industri-
al, comercial, de serviços e agropecuário. O cargo com maior número
de oportunidades é o de alimentador de linha de produção, com
4.487 vagas, seguido por abatedor (1.186), cobrador interno (871) e
operador de caixa (714).| Página 6
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O governador Carlos Massa Ratinho Junior recebeu na terça-feira (20), no Palácio Iguaçu, representantes da Deme
Group e da FTSPar, empresas que formam o Consórcio Canal Galheta Dragagem (CCGD), vencedor do leilão da
concessão da gestão do canal de acesso por um período de 25 anos. Eles discutiram os próximos passos do cronogra-
ma do contrato, que é o primeiro do Brasil a conceder à iniciativa privada a gestão de um canal aquaviário portuário
e representa um marco na modernização da infraestrutura logística nacional.  Página 4

Prestes a completar 63 anos, Sanepar tem
aprovação de 8 em cada 10 paranaenses

Um levantamento reali-
zado pela empresa Radar In-
teligência confirma a sólida
reputação da Companhia de
Saneamento do Paraná (Sane-
par) entre clientes residenciais e
não-residenciais e também en-
tre os gestores municipais. Pres-
tes a completar 63 anos de fun-
dação na próxima sexta-feira –

DÓLAR Comercial C: 5,385 V: 5,386  Turismo C: 5,413 V: 5,593 EURO C:   6,291 V: 6,292

em 23 de janeiro –, a empresa atin-
giu um índice de aprovação de
81% entre os paranaenses.

A pesquisa, realizada no
fim de 2025, mostra que 76%
dos clientes residenciais e
80,8% dos clientes não resi-
denciais (comércio, indústria e
serviços) estão “satisfeitos”
ou “muito satisfeitos” com os

serviços prestados. Entre os
gestores, a pesquisa foi reali-
zada com prefeitos, vice-pre-
feitos e secretários municipais
de meio ambiente e a confi-
ança na qualidade da água dis-
tribuída pela Companhia é
destaque com índice de apro-
vação de 95,4%. 

| Página 6
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Olho Vivo chega a quase 500 câmeras
inteligentes instaladas e avança para o Interior

Com o avanço da im-
plantação de câmeras in-
teligentes do programa
Olho Vivo para o Interi-
or do Paraná, o número
de equipamentos instala-
dos chegou a 490 na pri-
meira quinzena de janeiro.
O Governo do Estado
tem dado cada vez mais
velocidade a esse proces-
so, visando chegar ao fim
do primeiro trimestre
com 100% das 1,5 mil
câmeras desta nova etapa
em pleno funcionamento.

Com foco inicial em
Curitiba, Região Metro-
politana (RMC) e Litoral,
que já somam 346 câme-
ras instaladas, os equipa-
mentos já estão em pro-
cesso de implantação em
Ponta Grossa, nos Cam-
pos Gerais; Guarapuava,
no Centro-Sul; Maringá,
no Noroeste; e Londrina,
no Norte do Estado. Ao
todo, 16 municípios estão
recebendo as câmeras. De
1,5 mil equipamentos, 490
estão instalados, 386 ener-

gizados, 346 conectados à
internet e 413 inseridos na
plataforma.

Em Almirante Taman-
daré, na RMC, 54 casos
foram resolvidos com au-
xílio do sistema de câme-
ras inteligentes, sendo cin-
co deles na última sema-
na. A cidade recebeu o
projeto piloto do Olho
Vivo, em agosto de 2025.
No Litoral, equipes de in-
teligência localizaram
um foragido da Justiça
envolvido com tráfico de
drogas em Guaratuba, a
partir do mapeamento da
rota do veículo. Além da
prisão, foram apreendidos
dinheiro, arma de fogo,
drogas e anotações relaci-
onadas ao tráfico.

Na Grande Curitiba,
Fazenda Rio Grande teve
um caso resolvido na últi-
ma semana. Uma pessoa
foi vítima de um roubo vi-
olento de veículo enquan-
to saía de casa para traba-
lhar, no bairro Eucaliptos.
Equipes de segurança cri-

PMPR e PCPR apreendem quase 150 toneladas
de drogas com apoio de cães em 2025
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aram um alerta e come-
çaram a monitorar o pa-
drão de movimentação
do veículo, que foi locali-
zado e recuperado pela
Guarda Municipal.

O Olho Vivo é o mais
avançado programa de
monitoramento voltado à
segurança pública no
Brasil e um dos maiores
do mundo. Ele é inspira-

do em iniciativas seme-
lhantes realizadas em paí-
ses como Reino Unido,
Singapura e Estados Uni-
dos.

No Reino Unido, por
exemplo, são cerca de 18
mil câmeras. O Paraná
contará, quando estiver em
plena operação, com 26,5
mil equipamentos. Isso
porque cinco mil já funci-

onavam na primeira fase
do programa, 1,5 mil es-
tão sendo instalados pelo
Estado e outros 20 mil
serão adquiridos pelos
municípios, por meio de
parceria com a gestão es-
tadual. O investimento
será de R$ 400 milhões.

A principal novidade é
a ampliação do uso de in-
teligência artificial para

uma etapa de “investiga-
ção assistida”, em que as
câmeras deixam de de-
pender apenas da obser-
vação humana e passam a
contar com ferramentas
de análise automática. Os
novos equipamentos têm
entre os recursos o cruza-
mento de dados, imagens
e inteligência artificial em
tempo real para auxiliar as
forças de segurança no re-
conhecimento de crimi-
nosos e suspeitos procu-
rados e na identificação de
veículos furtados ou rou-
bados.

O Olho Vivo é coor-
denado de forma integra-
da pela Secretaria da Se-
gurança Pública, Secreta-
ria das Cidades e pela Su-
perintendência-Geral de
Governança de Serviços e
Dados, com arquitetura
tecnológica desenvolvida
para operar em larga es-
cala e em conformidade
com a Lei Geral de Pro-
teção aos Dados Pessoais
(LGPD). (AENPR)

A atuação coordenada
das forças de segurança do
Paraná, por meio do em-
prego estratégico de cães
policiais, retirou de circu-
lação quase 150 toneladas
de entorpecentes em
2025, um avanço consoli-
dado de 160,8% em com-
paração ao ano anterior. A
integração entre a Com-
panhia Independente de
Operações com Cães
(CIOC), da Polícia Militar
(PMPR), e o Núcleo de
Operações com Cães
(NOC), da Polícia Civil
(PCPR), resultou na apre-
ensão unificada de 149,8
toneladas de drogas (con-
siderando maconha, coca-
ína, haxixe e skank), supe-
rando as 57,4 toneladas
registradas em 2024. No
balanço geral das forças,
as operações integradas
culminaram na prisão de
2.056 pessoas, um cresci-
mento de 12,7% frente às
1.825 detenções do perí-
odo anterior.

Os resultados por
substância demonstram

saltos expressivos de pro-
dutividade em ambas as
corporações, com o total
de maconha apreendida
saltando de 56 toneladas
para 145,4 toneladas
(+159,5%). O volume de
cocaína interceptado pelas
equipes unificadas tam-
bém cresceu significativa-
mente, atingindo 2,7 tone-
ladas (+128,3%), enquan-
to o haxixe apresentou
um aumento de 720,1%
(passando de 176,7 kg
para 1,4 tonelada) e o
skank subiu 838,1%, tota-
lizando 203 kg no acumu-
lado do ano. 

Além das drogas, as
forças de segurança con-
taram com o apoio de
cães em operações que
envolveram a retirada de
ilícitos das ruas com a
apreensão unificada de
456 armas, um crescimen-
to de 97,4% em relação às
231 armas apreendidas
em 2024. O volume de
munições recolhidas pelas
equipes K9 também subiu
29,2%, totalizando 6.436

unidades contra as 4.980
do ano anterior.

O comandante da
Companhia Independen-
te de Operações com
Cães (CIOC), capitão
Marcelo Hoiser, ressaltou
a relevância do vínculo
construído entre os cães e
os militares. Segundo ele,
trata-se de uma parceria
silenciosa, que vai desde
interações próximas com
a comunidade até o en-
frentamento direto à cri-
minalidade.

“São dois guardiões
movidos pelo mesmo
propósito: proteger. En-

tre o instinto e a discipli-
na, forma-se um elo que
supera a coleira e a farda,
sustentado pela lealdade e
pela vida compartilhada”,
afirmou. “ Essas apreen-
sões reforçam o impacto
direto do faro canino na
interrupção das rotas lo-
gísticas do tráfico em ter-
ritório paranaense”.

Conforme a delegada
Ana Cristina Ferreira, che-
fe da Divisão Estadual de
Narcóticos (Denarc) da
PCPR, o emprego de cães
de faro nas operações
policiais é resultado de um
trabalho técnico rigoroso,

que envolve treinamento
permanente e o cumpri-
mento de protocolos pa-
dronizados por parte dos
policiais operadores.
“Essa atuação especializa-
da potencializa a eficiên-
cia das ações de seguran-
ça pública, especialmente
no combate ao tráfico
de drogas, consolidan-
do a cinotecnia como
uma ferramenta estra-
tégica e indispensável para
a atividade policial”, dis-
se.

Ainda em 2025, foram
apreendidos R$ 796,3 mil
em espécie (+185%), con-
tribuindo para o asfixia-
mento econômico das or-
ganizações criminosas e
complementando o pre-
juízo de R$ 522,1 milhões
gerado pelas ações. 

A alta performance
operacional é fruto de um
rigoroso processo de for-
mação que prepara os ani-
mais para cenários de alta
complexidade desde os
primeiros dias de vida,
utilizando a associação de

odores a recompensas lú-
dicas. Raças como o Pas-
tor Belga Malinois e o Pas-
tor Alemão são treinadas
pela CIOC e pelo NOC
para atuar em múltiplas
frentes, incluindo faro,
busca e captura, garantin-
do que o cão opere com
foco total na missão.

Cães têm grande capa-
cidade olfativa e apoiam
policiais e bombeiros pa-
ranaenses em uma série de
atividades, mas principal-
mente em operações nas
estradas e cumprimento
de mandados. 

Atualmente essas duas
forças de segurança do
Paraná têm cerca 180 cães.
Em 2026 mais 20 cachor-
ros devem ser incorpora-
dos às atividades. Alguns
deles moram com os po-
liciais, dentro do progra-
ma K9, modelo que aju-
da a fortalecer o vínculo
de confiança entre o poli-
cial e o cão, além de per-
mitir um treinamento con-
tínuo de disciplina mesmo
fora do serviço. (AENPR)
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Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Pátio de Triagem de Paranaguá recebe mais
de meio milhão de caminhões em 2025

Pátio Público
de Triagem do
Porto de Para-

naguá atingiu um novo re-
corde em 2025 ao receber
507.915 caminhões, o que
representa 29,5% a mais do
que em 2024 (392.214). O
local, que conta com 330
mil m² e mil vagas de esta-
cionamento, é responsável
pela organização, classifica-
ção e direcionamento dos
granéis sólidos vegetais que
são enviados aos terminais
e, posteriormente, embar-
cados em navios.

Outro recorde atingido
pela unidade no último ano
foi o de movimentação di-
ária. Em 24 horas, entre os
dias 21 e 22 de julho, 2.523
caminhões carregados de
grãos e farelos passaram
pelo pátio, 4% a mais do
que o recorde anterior, re-
gistrado em julho de 2023,
quando 2.456 veículos
acessaram o local. O mar-
co superou, com sucesso,
a projeção de atendimento
da unidade, que é de 2.500
caminhões.

Todo esse fluxo é meti-

culosamente controlado
pelo sistema Carga Online,
que informa às empresas
o dia e a janela de horário
em que o caminhão pode-
rá acessar a triagem. Isso
evita que os veículos trafe-
guem pelas rodovias de
forma antecipada, fazendo
paradas desnecessárias,
que podem gerar filas ou
lentidão no tráfego. O
mesmo sistema controla
a destinação dos cami-
nhões aos terminais ex-
portadores, evitando im-
pactos no trânsito da região
portuária.

Em 2025, a commodity
que mais movimentou o
Pátio de Triagem foi a soja
em grão. Mais de 61% dos
caminhões (306.801) que
acessaram a unidade esta-
vam carregados com o pro-
duto. O farelo de soja fi-
cou em segundo lugar, com
24,5% (122.647 cami-
nhões), seguido pelo milho
(69.978 caminhões). Os
meses de março e julho
registraram os maiores vo-
lumes de veículos.

“Tivemos uma safra re-

corde de soja e milho no
país, o que aumentou a
movimentação de cami-
nhões até o porto. No en-
tanto, foram as estratégias
logísticas no Pátio de Tria-
gem que permitiram uma
operação mais ágil até o
embarque das cargas”, afir-
mou o diretor-presidente
da Portos do Paraná, Luiz
Fernando Garcia.

Outro fator responsável
pelo movimento mais in-
tenso no pátio foi a maior
capacidade de embarque
dos navios em uma única
operação, em razão do au-
mento do calado operacio-
nal — distância entre a su-
perfície da água e o ponto
mais profundo da embar-
cação. Em setembro de
2025, houve um aumento
do calado operacional nos
berços de granéis sólidos,
que passou de 13,1 metros
para 13,3 metros. A ampli-
ação permitiu um cresci-
mento médio de até 1,5 mil
toneladas por navio.

Devido ao grande fluxo
de veículos carregados
com diversos tipos de gra-
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O néis sólidos vegetais, a Por-
tos do Paraná investe em
segurança e participa de
diversas operações. A mais
recente foi uma ação inte-
grada da Agência Nacional
de Transportes Terrestres
(ANTT) e da Polícia Mili-
tar do Paraná (PMPR),
com cães farejadores, rea-
lizada no início de dezem-
bro.

“Nós garantimos a qua-
lidade dos produtos, a se-
gurança das operações e a
conformidade da qualida-
de dos grãos, conforme
normativas do Ministério
da Agricultura”, afirmou o
diretor de Operações Por-
tuárias, Gabriel Vieira.

As vistorias e avaliações
técnicas realizadas no Pá-
tio de Triagem são fun-
damentais para garantir
a qualidade dos produtos
embarcados. “100% das
cargas que transitaram no
Pátio de Triagem e foram
embarcadas estavam den-
tro dos padrões de quali-
dade requeridos pelos cli-
entes”, pontuou Vieira.
(AENPR)

Os veranistas que buscam as
praias de água doce da Costa
Noroeste do Paraná contam
com estrutura reforçada de se-
gurança pública, para aprovei-
tar a temporada com tranquili-
dade e conforto. Por terra, via-
turas, veículos adaptados para
areia e patrulhamento ostensi-
vo; pelo rio, lanchas e motos
aquáticas circulam diariamente
entre ilhas e prainhas. O resul-
tado é um verão seguro nos prin-
cipais balneários às margens do
Rio Paraná.

Nesta edição do Verão Mai-
or Paraná, a Secretaria da Segu-
rança Pública destinou efetivo
recorde de 2.500 profissionais
das forças estaduais para atuar
nos pontos de maior fluxo de
turistas e moradores no Es-
tado. A operação reúne Polí-
cia Militar, Corpo de Bom-
beiros, Polícia Civil, Polícia
Científica e Polícia Penal, com

Por terra e água, forças de segurança
garantem verão tranquilo no Noroeste

apoio de tecnologia de ponta,
aeronaves, embarcações e ações
de aproximação com a popula-
ção.

Durante o lançamento do
Verão Maior, ainda em dezem-
bro de 2025, as forças de segu-
rança receberam novos equipa-
mentos para ampliar a capacida-
de de monitoramento, investiga-
ção e atuação tática: 529 fuzis,
3.200 pistolas calibre 9mm, 200
tasers, 116 óculos de visão no-
turna, mais de 100 drones, de-
tectores de drones, sistemas óp-
ticos e equipamentos laborato-
riais de alta complexidade. Além
disso, 800 novas viaturas serão
entregues ao longo da tempora-
da.

Todo esse reforço também
chegou ao Noroeste, onde o tu-
rismo náutico cresce ano após
ano e ilhas, canais e praias fluvi-
ais exigem operações especiali-
zadas. (AENPR)

Em um cenário de ruído constante, decisões ace-
leradas e discursos cuidadosamente construídos, fi-
car de olho deixou de ser apenas prudência e pas-
sou a ser estratégia de sobrevivência. Para cidadãos
e, principalmente, para empresas, observar o ambi-
ente ao redor é hoje tão importante quanto vender,
produzir ou inovar.

O ambiente de negócios não existe isolado. Ele é
diretamente impactado por movimentações políti-
cas, jurídicas, regulatórias e institucionais. Leis, regu-
lações, interpretações “criativas”, fiscalizações seleti-
vas e decisões pouco transparentes não surgem por
acaso. Elas refletem interesses, disputas e agendas
que, muitas vezes, pouco têm a ver com boa gestão
ou segurança jurídica.

Quando esse contexto se intensifica em ano elei-
toral, o risco aumenta significativamente. O ritmo
técnico cede espaço ao calendário político. Discur-
sos se tornam mais simples, promessas mais ousa-
das e decisões mais rápidas. É exatamente aí que
moram as armadilhas. Não se deixe enganar.

Empresas precisam ficar atentas a sinais claros:
mudanças regulatórias repentinas, anunciadas como
provisórias ou emergenciais, mas que costumam se
tornar permanentes depois das eleições; benefícios
e incentivos prometidos sem base jurídica sólida; e
contratos acelerados, com pressa excessiva, aditivos
sucessivos e pouca transparência. O que parece opor-
tunidade pode se transformar em passivo financei-
ro, jurídico e reputacional.

Outro ponto crítico é o uso político de empresas
e setores. Negócios podem ser transformados em
vitrine, instrumento de narrativa ou bode expiatório
conforme a conveniência do momento. A judiciali-
zação seletiva e a insegurança jurídica corroem con-
tratos, afastam investimentos e tornam o planeja-
mento quase impossível.

Há também as pressões informais: convites irre-
cusáveis, alinhamentos “sugeridos”, silêncios impos-
tos e exposições públicas forçadas. Quando a nego-
ciação sai do campo técnico e entra no campo da
influência, o risco deixa de ser abstrato e passa a ser
concreto.

O risco reputacional completa esse cenário. Par-
cerias, fornecedores ou clientes envolvidos em con-
trovérsias podem contaminar a imagem da empre-
sa, mesmo quando ela atua corretamente. Em ano
eleitoral, associações mal interpretadas ganham es-
cala, velocidade e efeitos duradouros.

Outro sinal perigoso é o silêncio institucional. Onde
ninguém fiscaliza, onde não há prestação de contas
e onde perguntas são desencorajadas, os problemas
costumam aparecer depois, e quase sempre custam
caro.

Agora, o contraponto inevitável: não fique de olho
e veja o que acontece.

Contratos são assinados sem análise adequada.
Promessas viram compromissos frágeis.
Urgência substitui estratégia.
Discurso é confundido com regra.
E o prejuízo aparece quando o ciclo político já

mudou.
Por isso, gestão responsável exige vigilância per-

manente.
Perguntar não é crime.
Investigar não é perseguição.
Monitorar não é desconfiança.
Neutralidade institucional não é omissão, é prote-

ção.
Ficar de olho significa analisar antes de assinar,

verificar antes de aderir e pensar no longo prazo
quando todos parecem focados apenas no curto
prazo.

Não confunda discurso com regra.
Não confunda urgência com necessidade.
Não confunda promessa com garantia.
Em tempos de instabilidade, quem fica de olho

preserva patrimônio, reputação e futuro.
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O parlamento dos likes
e o vazio das decisões

O Brasil atravessa um
estado de coisas que de-
safia qualquer paralelo
recente em sua história
institucional. Não se tra-
ta apenas de crise eco-
nômica, social ou moral,
trata-se de uma crise de
funcionalidade do pró-
prio sistema político, em
especial do Parlamento,
que se apequena quan-
do deveria ser o centro
da deliberação democrá-
tica e da produção de so-
luções concretas para os
problemas nacionais.

O que se vê, contu-
do, é a consolidação de
um “Parlamento do es-
petáculo”. Deputados e
senadores, em número
cada vez mais expressi-
vo, passaram a confun-
dir representação políti-
ca com performance di-
gital. Discursos inflama-
dos, frases de efeito e
embates cuidadosamen-
te roteirizados ocupam
o espaço que deveria ser
reservado à articulação
política, à negociação
responsável e à constru-
ção de consensos míni-
mos em prol da nação.

A política foi captura-
da pela lógica do engaja-
mento. Likes, cortes de
vídeo e alcance nas re-
des sociais tornaram-se
métricas mais relevantes
do que votos, relatórios
técnicos ou resultados
legislativos. O mandato,
que deveria servir ao in-
teresse público, passa a
operar como extensão
de um perfil digital. Go-
verna-se para a câmera;
legisla-se para o algorit-
mo.

Enquanto isso, os pro-
blemas estruturais do
país permanecem into-
cados. Racionalização do
gasto público, moderni-
zação do Estado, revisão
do pacto federativo, se-
gurança jurídica, cresci-
mento econômico sus-
tentável e redução das
desigualdades “reais” se-
guem empilhados em
gavetas invisíveis, sufo-
cados por disputas sim-
bólicas e narrativas va-
zias.

Há uma total ausên-
cia de lideranças com-

prometidas com agendas
nacionais de longo prazo
transforma o Parlamento
em um mosaico de inte-
resses individuais, corpo-
rativos ou eleitorais ime-
diatos. O vácuo decisório
é rapidamente ocupado
por outros Poderes, sobre-
tudo pelo Judiciário, que
passa a arbitrar temas que
deveriam ser resolvidos
politicamente. A judiciali-
zação excessiva não é cau-
sa, mas sintoma de um
Legislativo que abdica de
sua função primordial.
Quando o Parlamento
não decide, alguém deci-
de por ele, é essa a justifi-
cativa.

O resultado é a corro-
são progressiva da confi-
ança da sociedade na de-
mocracia representativa.
O cidadão comum já co-
meça a perceber que há
muito barulho e pouca
entrega. Não se trata de
negar a importância do
debate público ou da co-
municação política. O
problema surge quando o
discurso se desconecta
completamente da ação,
quando a retórica substi-
tui o trabalho e quando a
indignação performática
toma o lugar da respon-
sabilidade institucional.

A questão passa longe
da falta de palavras. So-
fre mesmo pela ausência
de decisões. Enquanto o
Parlamento insistir em vi-
ver de discursos e likes, o
país continuará refém de
um ciclo de crises perma-
nentes, onde muito se fala
e pouco se resolve. A de-
mocracia não se sustenta
em palcos; sustenta-se em
decisões. E estas, até aqui,
seguem perigosamente
em falta.

WhatsApp 82 98113-2350
alvarocostaadvogado@gmail.com

Por Álvaro Costa – Advogado, analista político

Estado discute cronograma e próximos
passos da concessão do Canal da Galheta

g o v e r n a d o r
Carlos Massa
Ratinho Junior

recebeu na terça-feira (20),
no Palácio Iguaçu, repre-
sentantes da Deme Group
e da FTSPar, empresas que
formam o Consórcio Ca-
nal Galheta Dragagem
(CCGD), vencedor do lei-
lão da concessão da gestão
do canal de acesso por um
período de 25 anos. Eles
discutiram os próximos
passos do cronograma do
contrato, que é o primeiro
do Brasil a conceder à ini-
ciativa privada a gestão de
um canal aquaviário portu-
ário e representa um mar-
co na modernização da in-
fraestrutura logística naci-
onal.

Durante o encontro, o
governador destacou o
momento histórico vivido
pelo Porto de Paranaguá,
que em 2025 alcançou a
marca de 73 milhões de
toneladas movimentadas,
volume inicialmente proje-
tado apenas para 2045.
“Estamos no melhor mo-
mento da história do nos-
so porto. Além da conces-
são do canal, temos o pro-
jeto do novo píer em ‘T’,
com oito novos berços, e
em breve entregaremos o
Moegão, a maior obra por-
tuária em execução no Bra-
sil, que vai fortalecer o
transporte ferroviário”,
afirmou.

O leilão da concessão foi

realizado em setembro do
ano passado, após disputa
entre quatro grandes gru-
pos internacionais, com dez
lances, o que demonstrou
a atratividade do modelo
de concessão desenhado
pelo Governo do Estado
em parceria com o Minis-
tério de Portos e Aeropor-
tos.

Ao longo dos 25 anos de
contrato, o consórcio ven-
cedor deverá investir R$
1,23 bilhão na gestão, ma-
nutenção e ampliação do
canal, com foco principal
no aumento do calado para
até 15,5 metros. A amplia-
ção permitirá a operação de
navios de maior porte, com
maior capacidade de carga,
mais segurança na navega-
ção e redução dos custos
logísticos para as empresas
que operam no porto.

Segundo o secretário
estadual da Infraestrutura
e Logística, Sandro Alex, a
concessão projeta o Porto
de Paranaguá para um
novo patamar de competi-
tividade. “Estamos inician-
do 2026 confirmando um
investimento estratégico e
uma modelagem inédita no
Brasil. Esse contrato vai
garantir um calado maior,
projetando o porto para o
futuro, com mais eficiên-
cia, mais capacidade ope-
racional e menor custo lo-
gístico. É um ganho para a
Portos do Paraná, para os
operadores e, principal-

mente, para os usuários do
sistema portuário”, comen-
tou.

Além dos investimentos
diretos, o contrato prevê o
pagamento de uma outor-
ga de aproximadamente R$
276 milhões, recursos que
serão integralmente rever-
tidos em investimentos no
próprio Porto de Parana-
guá. A modelagem contra-
tual também estabelece in-
dicadores rigorosos de de-
sempenho e incentivos para
a antecipação das obras, o
que pode acelerar os gan-
hos de eficiência e ampliar
os benefícios ao setor pro-
dutivo e ao comércio exte-
rior.

Para o diretor-presiden-
te da Portos do Paraná,
Luiz Fernando Garcia, a
concessão consolida um
ciclo de transformação da
infraestrutura portuária do
Estado. “Esse trabalho não
termina com a batida do
martelo. O modelo de con-
cessão do canal foi muito
bem construído, atraiu
grandes players globais e
agora demonstra maturida-
de com a antecipação de in-
vestimentos”, disse Garcia.

A Deme Group é uma
empresa belga com mais
de 150 anos de atuação,
reconhecida internacional-
mente como uma das líde-
res globais em dragagem,
com cerca de 20% de par-
ticipação no mercado mun-
dial do setor.

Ela está diretamente li-
gada ao desenvolvimento
da Bélgica e dos Países
Baixos, regiões que passa-
ram por ampla expansão
territorial ao longo de dé-
cadas por meio de grandes
projetos de dragagem e
engenharia costeira. Esse
histórico confere à empre-
sa uma elevada capacida-
de técnica e operacional na
execução de obras comple-
xas em ambientes portuá-
rios e marítimos.

Presente no Brasil des-
de 2008, a Deme ampliou
sua atuação no País a par-
tir da formação de parce-
rias locais. A FTSPar, par-
ceira no consórcio no Por-
to de Paranaguá, atua há
cerca de 40 anos nos por-
tos paranaenses, reunindo
conhecimento técnico, ex-
periência operacional e do-
mínio das especificidades
logísticas da região.

Representantes do con-
sórcio informaram que os
trabalhos preparatórios já
estão em andamento, mes-
mo antes da assinatura for-
mal do contrato, com foco
na obtenção das licenças
ambientais necessárias. A
previsão é que a assinatura
ocorra ainda no primeiro
trimestre de 2026, com iní-
cio imediato das atividades.
A primeira grande draga-
gem está programada para
2027, condicionada à emis-
são do licenciamento am-
biental. (AENPR)
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Paulo quer dizer neste versículo que sua vida não
será confortável. Na verdade, muitas vezes temos que
esperar muito tempo antes de vermos os resultados da
semeadura no Espírito. Então, de repente, pode surgir
o pensamento: ‘Qual é realmente a utilidade das coisas
que faço? Não vejo nenhum resultado; na verdade, só
está piorando cada vez mais.’ Daí a advertência “para
não desanimar em fazer o bem”. Como na metáfora:
se você lançar sementes na terra hoje, não poderá ter
uma boa colheita amanhã. Continuem a agir bem, per-
maneçam fiéis às suas atividades diárias, pois a colheita
certamente está chegando. Faça bem e generosamente
e você terá uma rica colheita.

Não enfraqueça, apenas espere. Não desanime com
os contratempos e a dor que você sente quando seu
bom trabalho é recompensado com o mal. Deus irá
recompensá-lo no momento certo.

 E não nos cansemos de fazer o bem,
pois no tempo próprio colheremos,

se não desanimarmos.

Encorajamento para
continuar firme

Gálatas 6:9

altando dez dias
para terminar o
prazo de inscri-

ções para o novo Progra-
ma Coopera Paraná, que
se encerra em 1º de feve-
reiro, o balanço preliminar
do número de cooperati-
vas e associações da agri-
cultura familiar que já con-
cluíram as suas inscrições
aponta que a quantidade
final deve superar à do
programa anterior.

De acordo com o le-
vantamento inicial do atual
Edital de Chamamento
Público Seab/Deagro nº
001/2025, já foram feitos
149 cadastros completos
de Projetos de Negócios
que serão analisados e
poderão ser contempla-
dos. O número já repre-
senta um aumento de 50%
na procura, considerando
o edital anterior, quando
o total foi de cerca de 100
projetos inscritos.

O secretário estadual
da Agricultura e do Abas-
tecimento, Marcio Nunes,
destaca que esta é a maior
edição do Coopera Para-
ná e que o objetivo é aju-
dar as cooperativas e as-
sociações da agricultura
familiar, promovendo
melhoria da competitivi-
dade e da renda, com fi-
nanciamento de infraes-
trutura, máquinas e equi-
pamentos.

“O programa vai auxi-
liar a gerar mais renda,

Procura pelo Coopera Paraná cresce 50% e
inscrições já superam edição anterior

ampliar a capacidade pro-
dutiva e a acessar novos
mercados, promovendo
crescimento, profissionali-
zação e fortalecimento
das cooperativas e associ-
ações de agricultores fami-
liares em todas as regiões
do Paraná, com o objeti-
vo de melhorar a vida do
produtor rural”, disse
Nunes.

Nesta edição, o Coope-
ra Paraná conta com até
R$ 100 milhões em recur-
sos públicos, com um va-
lor por cada Projeto de
Negócio de até R$ 2,2
milhões, limite substanci-
almente superior ao de
editais anteriores. Do to-
tal previsto, R$ 90 milhões
são destinados a investi-
mentos e R$ 10 milhões a
despesas de custeio. A ini-
ciativa está na sua quarta
edição e vem se consoli-
dando como um progra-
ma público permanente
de Estado, justamente por
estar no eixo central da
Política Agrícola e promo-

ver o desenvolvimento ru-
ral sustentável.

Para a coordenadora
do Coopera Paraná, Juli-
an Mattos, a tendência é
de que o número de ins-
crições possa dobrar até
o último dia. “Acredita-
mos que poderá chegar
perto dos 300 projetos,
que depois serão analisa-
dos e contemplados con-
forme a viabilidade. Isso
acontece porque muitas
inscrições iniciadas na pla-
taforma acabam sendo
finalizadas na última hora,
com o cadastramento de
todos os documentos ne-
cessários. No entanto, a
orientação é não deixar
tudo para o último dia”,
reforça.

As inscrições devem ser
feitas exclusivamente por
meio de formulário ele-
trônico da Secretaria Es-
tadual da Agricultura e do
Abastecimento (Seab),
sendo obrigatória a apre-
sentação de toda a docu-
mentação prevista no edi-

tal, com assinatura digital.
O cronograma prevê a
avaliação dos projetos em
fevereiro, habilitação das
organizações em março e
início da celebração dos
Termos de Fomento a
partir do mesmo mês.

Desde o lançamento,
em 2019, por meio do
Coopera Paraná a Seab já
repassou em torno de R$
94 milhões para coopera-
tivas e associações da agri-
cultura familiar. No edital
de 2019 o repasse foi de
quase R$ 30 milhões, em
2021 foram R$ 42 mi-
lhões e em 2023 R$ 21,5
milhões. Ao todo, desde
o início do programa, fo-
ram atendidas 116 coope-
rativas e 75 associações.

O novo edital inovou
com uma padronização
de objetivos, metas e in-
dicadores de resultado
para facilitar a elaboração
dos projetos e, na sequên-
cia, dos planos de traba-
lho das organizações. Mas,
como destaca Julian Mat-
tos, apenas projetos com
viabilidade técnica e eco-
nômica demonstrada por
meio de indicadores de
resultado serão aprova-
dos. “Por isso, é importan-
te que as pessoas leiam
com cuidado o edital,
prestem atenção aos for-
mulários, aos modelos de
documentos e aos prazos
de cada etapa”, explica a
coordenadora. (AENPR)
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Paraná tem 10.846 vagas em
universidades públicas pelo Sisu 2026
O Paraná soma, neste ano,

10.846 vagas em cursos de
graduação pelo Sistema de Se-
leção Unificada (Sisu), plata-
forma do Ministério da Edu-
cação (MEC) para o ingresso
de estudantes em instituições
de ensino superior públicas
federais e estaduais. Essas va-
gas estão disponíveis em
câmpus da capital, Curitiba, e
de outras 44 cidades do Inte-
rior do Estado. Desse total,
3.280 vagas são ofertadas para
355 cursos de seis universida-
des mantidas pelo Governo
do Estado, entre bacharela-
dos, licenciaturas e tecnológi-
cos.

As inscrições são gratuitas
e vão até esta sexta-feira (23),
e devem ser feitas pela Inter-
net. Depois desse período, os
candidatos selecionados na
chamada regular serão divul-
gados em 29 de janeiro, com
matrícula prevista para o dia 2
de fevereiro. Quem não for
classificado nessa etapa pode-
rá manifestar interesse na lis-
ta de espera entre 29 de janei-
ro e 2 de fevereiro, com con-
vocações a partir de 11 de fe-
vereiro.

Nesta edição do Sisu, os
candidatos são classificados
com base no desempenho

obtido no Exame Nacional
do Ensino Médio (Enem) de
2023, 2024 e 2025, com pos-
sibilidade de escolher até duas
opções de curso e de concor-
rer às vagas por meio de cotas
sociais, raciais e para pessoas
com deficiência. O sistema se-
leciona automaticamente a
melhor nota média pondera-
da e, em caso de empate, a
maior nota em uma das dis-
ciplinas com mais peso para
o curso escolhido. O estudan-
te não pode ter zerado a reda-
ção.

A Universidade Estadual
do Paraná (Unespar) ofere-
ce 852 vagas para 74
cursos nos câmpus de Curiti-
ba, Apucarana, Campo Mou-
rão, Paranaguá, Paranavaí e
União da Vitória. Nesse quan-
titativo estão 50 vagas para
Ciências Contábeis em Para-
navaí; 35 para Turismo e Ne-
gócios em Apucarana; 32 para
Ciências Econômicas em
Campo Mourão; 30 para Ci-
nema e Audiovisual em Cu-
ritiba; e 16 para Engenharia
de Produção em Paranaguá.

A Universidade Estadual
do Centro-Oeste (Unicentro)
tem 615 vagas para 51
cursos em Guarapuava, Irati,
Chopinzinho, Coronel Vivi-

da e Prudentópolis, com des-
taque para Turismo em Irati,
com 29 vagas; Matemática
Aplicada e Computacional
em Guarapuava, com 26
oportunidades; Pedagogia
em Chopinzinho e em Co-
ronel Vivida, com 23 vagas
cada.

Já a Universidade Esta-
dual de Londrina (UEL) par-
ticipa com 563 vagas em 51
cursos, incluindo 40 vagas
para Ciências Econômicas; 20
para Psicologia; e 20 para Se-
cretariado Executivo.

A Universidade Estadu-
al do Oeste do Paraná (Unio-
este) oferta 545 vagas em 67
cursos, distribuídos pelos
câmpus de Cascavel, Foz do
Iguaçu, Francisco Beltrão,
Marechal Cândido Rondon e
Toledo. Entre os exemplos
estão 15 vagas para Educação
Física em Marechal Cândido
Rondon; 11 para Administra-
ção em Cascavel; 11 para Ci-
ências Econômicas em Fran-
cisco Beltrão; dez para Ciênci-
as Contábeis em Foz do Igua-
çu; e 18 para Medicina, sendo
nove em Cascavel e nove em
Francisco Beltrão.

A Universidade Estadual
de Maringá (UEM) disponi-
biliza 379 vagas em 84 cursos,

nos câmpus de Maringá, Ivai-
porã, Cianorte, Cidade Gaú-
cha, Goioerê e Umuarama.
Dentre elas, há dez vagas para
Agronomia; nove para Enge-
nharia Civil; nove para Enge-
nharia Química e quatro va-
gas para Medicina, todas em
Maringá.

A Universidade Estadual
do Norte do Paraná (UENP)
completa o grupo com 326
vagas em 28 cursos em Ban-
deirantes, Cornélio Procópio
e Jacarezinho, com destaque
para as 20 vagas em Ciência
da Computação no câmpus
em Bandeirantes.

Além das seis estaduais,
também participam do Sisu
2026 a Universidade Tecnoló-
gica Federal do Paraná (UTF-
PR), com 4.650 vagas; a Uni-
versidade Federal do Paraná
(UFPR), com 1.294; a Uni-
versidade Federal da Inte-
gração Latino-Americana
(Unila), com 708 vagas; a Uni-
versidade Federal da Frontei-
ra Sul (UFFS), com 665 va-
gas; o Instituto Federal de
Educação, Ciência e Tecnolo-
gia do Paraná (IFPR), com
209 vagas; e a Faculdade Mu-
nicipal de Educação e Meio
Ambiente (Fama), com 40
vagas. (AENPR)

Reflexão
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Um levantamento realiza-
do pela empresa Radar Inteli-
gência confirma a sólida repu-
tação da Companhia de Sane-
amento do Paraná (Sanepar)
entre clientes residenciais e
não-residenciais e também
entre os gestores municipais.
Prestes a completar 63 anos
de fundação na próxima sex-
ta-feira – em 23 de janeiro –, a
empresa atingiu um índice de
aprovação de 81% entre os
paranaenses.

A pesquisa, realizada no
fim de 2025, mostra que 76%
dos clientes residenciais e
80,8% dos clientes não resi-
denciais (comércio, indústria
e serviços) estão “satisfeitos”
ou “muito satisfeitos” com
os serviços prestados. Entre
os gestores, a pesquisa foi re-
alizada com prefeitos, vice-
prefeitos e secretários muni-
cipais de meio ambiente e a
confiança na qualidade da
água distribuída pela Compa-
nhia é destaque com índice de
aprovação de 95,4%. 

O diretor-presidente da
Sanepar, Wilson Bley, avalia a
pesquisa como o resultado do
esforço de cada empregado da
Companhia. “A aprovação é
o reflexo do trabalho contí-
nuo de cada empregado da Sa-
nepar para levar água de qua-

Prestes a completar 63 anos, Sanepar tem
aprovação de 8 em cada 10 paranaenses

lidade às torneiras dos para-
naenses e promover a coleta e
o tratamento do esgoto de
forma adequada, proporcio-
nando conforto e saúde”, co-
menta. 

A confiança na continuida-
de do modelo de gestão atual
é um dos pontos altos do
estudo. Entre a população
geral, 77,9% preferem que a
Sanepar siga como prestado-
ra de serviços, índice que é de
75,2% no setor produtivo. A
imagem institucional da com-
panhia também é amplamen-
te positiva, sendo avaliada
como “boa” ou “ótima” por
70,1% dos clientes corporati-
vos.

O fornecimento de água e
o tratamento de esgoto foram
apontados como os serviços

essenciais mais importantes
para os paranaenses, superan-
do energia elétrica, coleta de
lixo e telefonia. A operação da
Sanepar sustenta essa impor-
tância com dados de estabili-
dade e continuidade.

A satisfação com o abaste-
cimento ininterrupto chega a
78,3% nas residências e 81%
nas empresas. Quanto a qua-
lidade da água, a Sanepar é
aprovada por mais de 73% em
ambos os segmentos.

O estudo destaca o suces-
so do programa Água Soli-
dária, que possui 93,1% de
aprovação entre os beneficiá-
rios de baixa renda. “O Água
Solidária é  compromisso
com uma política pública que
prioriza a saúde, qualidade de
vida e desenvolvimento soci-

al por meio de transferência
de renda”, comenta o diretor
Comercial Bhil Zanetti.

No campo ambiental, a
consciência é alta: 80,8% dos
empresários afirmaram que
denunciaram irregularidades
em ligações para proteger os
mananciais. Para o futuro, o
legado esperado pela popu-
lação e pelo setor produtivo
concentra-se na “Qualidade
de Vida” e no “Cuidado com
os rios”. 

O levantamento com os
clientes residenciais e não re-
sidenciais foi realizado entre
6 e 24 de novembro de 2025,
abrangendo as regiões Nor-
deste, Sudeste, Noroeste, Su-
doeste e Região Metropolita-
na de Curitiba e Litoral. Fo-
ram ouvidas 2.400 pessoas
no segmento residencial
(margem de erro de 2%) e 500
empresas no segmento não
residencial (margem de erro
de 4,5%). A metodologia se-
guiu a estratificação demográ-
fica do Censo IBGE 2022.

Com os gestores munici-
pais, a pesquisa ocorreu entre
17 de novembro a 4 de de-
zembro de 2025. As entrevis-
tas foram conduzidas de for-
ma individual por meio de
vídeo chamadas.

 (AENPR)

Educação promove integração
das equipes dos novos colégios
cívico-militares para o ano letivo

Mais 33 colégios da rede
estadual de ensino do Para-
ná começarão o ano letivo de
2026 incorporados ao mo-
delo do Programa Colégios
Cívico-Militares (CCM), to-
talizando 345 instituições
integradas à modalidade de
ensino, sendo 12 delas pelo
Programa Paraná Integral
(PPI).  A mudança é resulta-
do da consulta pública reali-
zada em novembro de 2025,
em 50 escolas da rede esta-
dual.

A aprovação pela comu-
nidade escolar, registrada em
quase 60% das unidades
consultadas, confirma a am-
pla aceitação do modelo e
consolida o Estado como
detentor da maior rede de
colégios cívico-militares do
País.

Os novos colégios ficam
em Apucarana, Arapongas,
Sabáudia, Engenheiro Bel-
trão, Cafelândia, Cascavel,
Japurá, São Tomé, Assaí,
Curitiba, Dois Vizinhos,
Santa Terezinha do Itaipu,
Guarapuava, Ivaiporã, Joa-
quim Távora, Abatiá, Loan-
da, Itaúna do Sul, Lobato,
Paiçandu, Maringá, Parana-
guá, Pontal do Paraná, Tole-
do e Pérola.

Para garantir uma transi-
ção organizada e alinhada
aos diferenciais do progra-
ma, as equipes pedagógicas
dos novos colégios inte-
grantes já iniciaram o proces-
so de adaptação, com treina-
mentos iniciados ainda no
final do ano passado. Para-
lelamente ao acolhimento
dos novos diretores, realiza-
do em dezembro, essas uni-
dades também receberam a
apresentação das diretrizes
do Programa. A iniciativa
teve como objetivo sanar
dúvidas, alinhar expectativas
e identificar os pontos que
demandam reforço, assegu-
rando a preparação das esco-
las para o início do ano leti-
vo.

Uma das primeiras me-
didas, implementada ainda
nas primeiras semanas de
janeiro, foi a contratação dos
Militares Estaduais Inativos
Voluntários (MEIV), que
compunham a lista de espe-
ra do programa. Nas insti-
tuições nas quais ficarão alo-
cados, os militares atuarão
como monitores, sem inter-
ferir no conteúdo pedagógi-
co, que continua sob res-
ponsabilidade exclusiva dos
professores e da Secretaria da
Educação.

Para capacitação e alinha-
mento dos MEIV, a Seed-
PR promoveu, na última se-
mana, reuniões formativas
com as novas equipes do

Programa Colégios Cívico-
Militares, conduzidas pela
coordenação do programa e
por departamentos da Seed-
PR. Os encontros aborda-
ram as atribuições dos
MEIV, as diretrizes que ori-
entam o modelo, funda-
mentos pedagógicos, além
de orientações sobre inclusão
e diversidade, prevenção e
manejo de indisciplina, pro-
cedimentos de segurança e
atuação dos militares em ar-
ticulação com a direção e a
equipe pedagógica.

“Quando a escola come-
ça o ano organizada e prepa-
rada, isso reforça a confiança
da comunidade na decisão
tomada durante a consulta
pública. Nosso trabalho é
transformar essa escolha em
resultados concretos no dia
a dia escolar”, afirma o secre-
tário de Estado da Educa-
ção, Roni Miranda. 

Soraia Cristina Azevedo,
coordenadora do programa,
explica que as reuniões de ali-
nhamento começaram logo
após a consulta pública para
que o ano letivo inicie sem
dúvidas. “Foi possível iden-
tificar as principais dúvidas e
demandas apresentadas. A
partir desse levantamento,
estruturou-se reuniões for-
mativas com o objetivo de
subsidiar os diretores para o
recebimento dos professores
e funcionários, assegurando
as orientações necessárias
quanto à identidade e às di-
retrizes do programa”, afir-
mou.

Nesta terça-feira (20), os
Militares Estaduais Inativos
Voluntários (MEIV) partici-
parão da ambientação pre-
sencial nos Colégios Cívico-
Militares que já integram o
Programa CCM. 

Essa ação será organiza-
da e acompanhada pelos téc-
nicos dos Núcleos Regionais
de Educação responsáveis
pela demanda do CCM e
constitui o primeiro contato
dos novos militares com as
unidades escolares. A ambi-
entação ocorrerá em conjun-
to com MEIV já experien-
tes, com o esclarecimento de
dúvidas e a vivência prática
da rotina e das atribuições
desenvolvidas no cotidiano
dos Colégios Cívico-Milita-
res.

Implantado pelo Gover-
no do Estado em 2021, o
modelo cívico-militar é coor-
denado pela Secretaria de
Educação do Paraná (Seed-
PR) e combina a gestão civil
com a presença de militares
da reserva nas atividades ad-
ministrativas e no apoio à
rotina e organização escolar.
(AENPR)
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Com 20,6 mil vagas abertas, Agências do
Trabalhador ajudam paranaenses no início do ano
O Paraná começa a sema-

na com 20.664 vagas de em-
prego com carteira assinada
disponíveis nas Agências do
Trabalhador e postos avança-
dos em todo o Estado. As
oportunidades abrangem di-
ferentes níveis de escolarida-
de e perfis profissionais.

As vagas estão concentra-
das principalmente nos seto-
res industrial, comercial, de
serviços e agropecuário. O car-
go com maior número de
oportunidades é o de alimen-
tador de linha de produção,
com 4.487 vagas, seguido por
abatedor (1.186), cobrador
interno (871) e operador de
caixa (714).

Na Região Metropolitana
de Curitiba, estão disponíveis
4.319 vagas, com destaque
para cobrador interno (871),
alimentador de linha de pro-
dução (362), operador de cai-
xa (268) e atendente de lojas e
mercados (162). O volume
expressivo reforça a importân-
cia da região como um dos

principais polos de geração de
empregos do Estado.

Somente na Agência do
Trabalhador de Curitiba, são
543 vagas abertas, principal-
mente para atendente de lo-
jas e mercados (42), faxineiro
(41), auxiliar nos serviços de
alimentação (33) e pedreiro
(32), contemplando diferen-
tes perfis e níveis de experiên-
cia.

Entre os núcleos regionais
do Interior, Cascavel concen-
tra um dos maiores volumes
de oportunidades, com 5.788
vagas, impulsionadas princi-
palmente pela indústria de ali-
mentos e pelo setor agrope-
cuário. Os principais cargos
são alimentador de linha de
produção (1.574), abatedor
(925), trabalhador volante da
agricultura (205) e operador de
caixa (183).

O Núcleo Regional de
Campo Mourão registra 2.439
vagas, com destaque para ali-
mentador de linha de produ-
ção (411), magarefe (322), aba-

tedor (191) e trabalhador vo-
lante da agricultura (185). Já
Foz do Iguaçu soma 2.699
oportunidades, principal-
mente para alimentador de li-
nha de produção (700), ven-
dedor do comércio varejista
(595), repositor de mercado-
rias (102) e operador de caixa
(99).

Outras regiões também
apresentam números relevan-
tes. Londrina contabiliza
1.349 vagas, com forte pre-
sença da indústria e do comér-
cio, enquanto Maringá soma
936 oportunidades, com des-
taque para alimentador de li-
nha de produção, magarefe e
operador de caixa. Em Para-
naguá, são 837 vagas, especi-
almente para açougueiro, ope-
rador de caixa, repositor de
mercadorias e atendente de
lojas e mercados.

Os núcleos de Pato Bran-
co (556 vagas), Ponta Grossa
(301) e Umuarama (837) re-
forçam a capilaridade da rede
de atendimento das Agências

do Trabalhador, ampliando o
acesso às oportunidades e
fortalecendo a geração de em-
prego local em atividades in-
dustriais, agrícolas e de servi-
ços gerais.

Além das vagas operacio-
nais, o levantamento aponta
62 oportunidades para cargos
técnicos e de nível superior,
incluindo técnico de enferma-
gem, eletricista, analista con-
tábil, assistente administrati-
vo, advogado, engenheiro
mecânico, farmacêutico, pro-
fessores, analistas de marke-
ting e recursos humanos, en-
tre outros. Também há vagas
de estágio, principalmente
para estudantes das áreas de
direito, engenharia civil e áre-
as administrativas.

Os interessados devem
comparecer à Agência do Tra-
balhador mais próxima, mu-
nidos de documentos pesso-
ais, ou acessar os canais digi-
tais oficiais para consultar as
vagas disponíveis e realizar o
encaminhamento. (AENPR)
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Espaço Cultural BRDE abre no dia 27 exposição
do artista visual Alexandre Frangioni

O Espaço Cultural
BRDE - Palacete dos Le-
ões inaugura na próxima
terça-feira (27), às 19h, a
exposição “Levarei Sau-
dades da Aurora”, proje-
to individual do artista vi-
sual Alexandre Frangioni,
sob curadoria de Sylvia
Werneck. A mostra reúne
18 obras produzidas en-
tre 2017 e 2021, em diver-
sas linguagens, técnicas e
materiais, caracterizadas

por um acabamento que
remete à produção indus-
trial. A entrada é gratuita.

As obras selecionadas
abordam memória, afe-
tos e contradições entre
valores e ações, propon-
do um diálogo direto
com o público a partir de
elementos reconhecíveis
do cotidiano. O propósi-
to é estimular reflexões
sobre a relação entre arte
contemporânea e nossas

individualidades sociais.
Os materiais utilizados as-
sumem papel narrativo,

ampliando o sentido e a
profundidade das peças.

O título da mostra, que

ficará em exposição até 6
de março, faz referência à
canção “Na Cadência do
Samba”, composta por
Ataulfo Alves e Paulo
Gesta em 1962. A música
aborda a inevitabilidade
da morte e a preocupação
com a reputação que se
deixa após a partida, tema
frequente nas obras de
Frangioni.

Mantido pelo Banco
Regional de Desenvolvi-

mento do Extremo Sul, o
Espaço Cultural BRDE –
Palacete dos Leões tem
como missão fomentar a
sensibilização e participa-
ção de artistas e da comu-
nidade na vida cultural da
cidade, garantindo acesso
gratuito à arte e à cultura.
Ao longo do ano, o espa-
ço promove exposições
que refletem a diversida-
de e a riqueza da produ-
ção artística. (AENPR)
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Por Fernanda Raasch.

HAMBURGO - ALEMANHAHAMBURGO - ALEMANHAHAMBURGO - ALEMANHAHAMBURGO - ALEMANHAHAMBURGO - ALEMANHA

Uma forte tempestade de in-
verno mantém Hamburgo e di-
versas regiões da Alemanha sob
alerta meteorológico, com pre-
visão de neve intensa, rajadas de
vento e formação de gelo, ele-
vando o risco de acidentes e pro-
vocando impactos significativos
na mobilidade urbana e nos ser-
viços de transporte.

No norte do país, especial-
mente em Hamburgo e áreas
vizinhas, as autoridades meteo-
rológicas alertam para acúmulo

Alerta de nevasca severa coloca Hamburgo e
outras cidades da Alemanha em estado de atenção

Tempestade de inverno provoca neve intensa, ventos fortes e risco elevado de gelo nas ruas e rodovias

Fotos: Fernanda Raasch.

expressivo de neve, redução de
visibilidade e condições perigo-
sas para motoristas e pedestres.
A combinação de neve contínua
e ventos fortes pode formar
bancos de neve nas vias, dificul-
tando a circulação e o acesso a
bairros periféricos.

CENÁRIO SE ESTENDE A
OUTRAS REGIÕES DO PAÍS

Além de Hamburgo, cidades
do norte e nordeste da Alema-
nha, como Kiel, Bremen e Ros-
tock, também enfrentam condi-

ções severas. No centro do país,
incluindo Berlim e Hanôver, há
alertas para gelo persistente e
precipitação congelante, com
reflexos diretos no transporte
ferroviário e rodoviário.

CORRIDA AOS
SUPERMERCADOS E
ROTINA ALTERADA

Em Hamburgo, o alerta de
nevasca já provoca mudanças no
cotidiano da população. Mora-
dores relatam aumento significa-
tivo no movimento de super-

mercados, com pessoas estocan-
do alimentos, água, medicamen-
tos e itens essenciais, temendo
um possível isolamento domici-
liar nos próximos dias devido à di-
ficuldade de deslocamento e even-
tuais interrupções nos serviços.

“Preferimos nos preparar e
evitar sair de casa enquanto a
tempestade durar”, relatou uma
moradora do bairro de Altona,
que encontrou prateleiras mais
vazias de produtos básicos. Situ-
ação semelhante foi observada
em outras áreas da cidade, onde
o clima de cautela se intensifi-

cou diante da previsão de neve
persistente.

IMPACTOS NO
TRANSPORTE E NA ROTINA

Empresas de transporte pú-
blico operam com planos de con-
tingência, e atrasos ou cancelamen-
tos de trens, ônibus e voos não es-
tão descartados. Em algumas locali-
dades, escolas e serviços públicos
adotaram medidas preventivas para
reduzir riscos à população sob a
recomendação de evitar deslo-
camentos não essenciais.

Gand (Gent) cidade medieval flamenga vibrante
Gand é uma cidade me-

dieval flamenga vibrante,
famosa por seus canais, ar-
quitetura gótica preserva-
da, o imponente Castelo
dos Condes, a Catedral de
São Bavo (com o Cordei-
ro Místico de Van Eyck) e
uma forte atmosfera estu-
dantil, oferecendo um mix
de história, cultura e vida
noturna animada, com fá-
cil acesso de trem a partir
de Bruxelas e Bruges.

GAND(GENT) - BÉLGICAGAND(GENT) - BÉLGICAGAND(GENT) - BÉLGICAGAND(GENT) - BÉLGICAGAND(GENT) - BÉLGICA
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Por alves.belgique@gmail.com


